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RESUMO  

  

As formigas-cortadeiras que pertencem aos gêneros Atta e Acromyrmex são os gêneros da tribo 

Attini mais estudados devido aos diversos aspectos ecológicas, e por causarem prejuízos 

econômicos, atacando várias espécies de vegetais, sendo consideradas pragas para agricultura e 

para o setor florestal. Elas cultivam um fungo simbionte utilizando como substrato os diferentes 

vegetais que forrageiam. Durante o forrageamento, as operárias cortam e transportam 

fragmentos vegetais ao longo das trilhas do formigueiro. Este estudo teve como objetivo avaliar 

a relação entre o peso das operárias forrageadoras e o peso dos fragmentos de folhas 

transportados (cargas) durante o forrageamento de diferentes espécies vegetais. Foram 

selecionados cinco ninhos de Atta sexdens com atividade de forrageamento em pelo menos uma 

das trilhas, no campus da Universidade Federal do Tocantins. As coletas de operárias e suas 

cargas aconteceram nos meses de dezembro de 2021 a fevereiro de 2022, no período noturno 

(das 19:00h às 22:00h). Neste período, foram realizadas quatro coletas em cada ninho 

selecionado, sendo duas coletas realizadas em diferentes ninhos a cada noite. Em cada coleta 

foram amostradas 60 operárias e suas respectivas cargas, por ninho, de forma aleatória por 

catação manual ou com o auxílio de uma pinça. Foi feito o registro das plantas forrageadas pelas 

operárias em cada colônia amostrada, assim como o registro da temperatura e umidade relativa 

do ar no momento da coleta. Os resultados mostraram correlação entre o peso corporal das 

operárias e o peso da carga, no forrageamento de diferentes plantas. A capacidade de carga das 

operárias menores foi maior do que a das operárias grandes. Os fatores climáticos (temperatura 

e umidade relativa do ar) não apresentaram variação suficiente durante o período de coleta para 

alterar o padrão de forrageamento dos indivíduos de diferentes tamanhos.  

  

Palavras-chaves:  Atta sexdens. Ecologia. Forrageamento. Formigas cortadeiras  

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

ABSTRACT  

  

The leaf-cutting ants that belong to the genera Atta and Acromyrmex are the most studied 

genera of the Attini tribe due to the diverse ecological aspects, and for causing economic losses, 

attacking several species of plants, being considered pests for agriculture and the forestry sector. 

They grow a symbiote fungus using the different vegetables they forage as a substrate. During 

foraging, the workers cut and transport plant fragments along the anthill tracks. This study 

aimed to evaluate the relationship between the weight of foraging workmans and the weight of 

the fragments of leaves transported (loads) during the foraging of different plant species. Five 

nests of Atta sexdens were selected with foraging activity on at least one of the trails, on the 

campus of the Federal University of Tocantins. The collections of workers and their loads took 

place in the months of December 2021 to February 2022, at night (from 19:00 to 22:00). During 

this period, four collections were performed in each selected nest, two collections performed in 

different nests each night. In each collection, sixty workers were sampled and their respective 

loads, per nest, randomly by manual collection or with the aid of a tweezer. It was made the 

registration of plants foraged by the workers in each colony sampled, as well as the recording 

of temperature and relative humidity at the time of collection. The results showed a correlation 

between the body weight of the workers and the weight of the load, in the foraging of different 

plants. The load capacity of smaller workers was higher than that of large workers. Climatic 

factors (temperature and relative humidity) did not vary enough during the collection period to 

alter the foraging pattern of individuals of different sizes.  

  

Key-words:  Atta sexdens. Ecology. Foraging. Leaf-cutting ants  
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1 INTRODUÇÃO  

  

As formigas são seres eussociais pertencentes à ordem Hymenoptera, todas as espécies 

de formigas estão agrupadas dentro da família Formicidae, que é dividida em 20 subfamílias 

(BROWN JUNIOR et al., 2000; (BOLTON et al., 2014). Dentro da subfamília Myrmicinae está 

a tribo Attini, cujo seus representantes caracterizam-se por serem simbiontes obrigatório de um 

fungo utilizado como alimento para as larvas e a rainha (RIBEIRO, 2000; HÖLLDOBLER; 

WILSON, 1990). A tribo Attini é composta por 16 gêneros e entres estes estão os gêneros Atta 

e Acromyrmex que são conhecidos como formigas-cortadeiras, pois cultivam um fungo 

simbionte (Leucoagaricus gongylophorus Singer, 1986) usando como substrato fragmentos 

vegetais, como flores e folhas frescas, que são cortados e transportados para o interior de seus 

ninhos (DELLA LUCIA, 2011; FOWLER et al., 1989). Os demais gêneros da tribo geralmente 

cultivam o fungo a partir de madeira, carcaças de artrópodes e sementes (SCHULTZ; BRADY, 

2008).    

As espécies do gênero Atta são as cortadeiras mais estudadas devido aos seus diversos 

aspectos ecológicos (FOWLER et al., 1989; BACCI et al., 2009). Estima-se que apenas as 

espécies deste gênero são responsáveis pelo corte de 15% das folhas produzidas nas florestas 

tropicais do continente americano (HÖLLDOBLER; WILSON, 1990). Já foi constatado que 

um sauveiro adulto de Atta bisphaerica causa uma perda de 3,2 toneladas de cana/ha, para um 

canavial que possui produtividade de 60 toneladas de cana/ano (PRECETTI et al., 1988). As 

pesquisas sobre sua biologia e comportamento dessas formigas também revelaram que estes 

insetos são benéficos aos ecossistemas para a regeneração de florestas, através do aceleramento 

da decomposição da matéria orgânica e por elas participarem da ciclagem de nutrientes através 

dos materiais vegetais não utilizados que são dispostos em câmaras de lixo dentro dos ninhos 

ou em pilhas fora do ninho e dispersão de sementes (VASCONCELOS; CHERRETT, 1997; 

WIRTH, R. et al., 2003; FARJI-BRENER; WERENKRAUT, 2014).   

As espécies de Atta encontram-se distribuídas pelo continente americano nas mais 

variadas regiões, Norte, Central e Sul. Nove das 15 espécies do gênero Atta conhecidas da 

região Neotropical ocorrem no Brasil (FOWLER, 1983; SALES, 1998), sendo que cinco 

espécies desse gênero e algumas espécies de Acromyrmex são reconhecidas como 

economicamente importantes, devido aos prejuízos causados a culturas agrícolas e ao setor 

florestal (DELLA LUCIA, 2003).  
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As saúvas apresentam um sistema de castas morfológicas. As castas temporárias são  

indivíduos machos e fêmeas férteis conhecidos popularmente como ‘’bitus’’ e ‘’tanajuras’’, 

respectivamente, que aparecem apenas na época da revoada, uma vez ao ano, que é o período 

de acasalamento. Existem também as castas permanentes, que além da rainha, fazem parte 

também as operárias, que são estéreis. As operárias desempenham diversas funções dentro da 

colônia. As formigas menores, conhecidas como jardineiras e ‘’babás’’, cuidam do jardim de 

fungo, enquanto as generalistas de dentro do ninho são responsáveis por algumas funções, como 

retirada do lixo e cuidados com a rainha. Já as operárias forrageadoras (forrageiras) são 

responsáveis pelo forrageamento, ou seja, pelo corte, seleção e transporte de material vegetal 

para os ninhos (DELLA LUCIA; MOREIRA, 1993). Os soldados são os indivíduos que fazem 

a proteção da colônia, mas eventualmente também forrageiam (WILSON, 1980).  

O forrageamento em Atta spp. é uma atividade complexa que envolve várias etapas. A 

etapa final do forrageamento é o transporte do material cortado (fragmentos vegetais) para a 

colônia (DELLA LUCIA, 2011). Durante esse processo, o tamanho das operárias pode 

influenciar no tamanho dos fragmentos vegetais (cargas); e dessa forma, já foi constatada uma 

correlação positiva entre o tamanho (peso) das operárias e o tamanho (peso) de suas cargas 

(CHERRETT, 1972). Apesar de existir essa correlação entre o tamanho dos fragmentos e o 

tamanho das formigas, as operárias podem ajustar o tamanho da carga a ser transportada de 

acordo com outros fatores, como os obstáculos encontrados nas trilhas de forrageamento 

(DUSSUTOUR et al., 2009). No estudo de Burd e Howard (2005) foi relatado que fragmentos 

maiores são desvantajosos para Atta colombica, uma vez que são difíceis de serem transportados 

pelos túneis dos seus ninhos, aumentando o custo do transporte pelo aumento da taxa de 

manuseio.  

A cortadeira Atta sexdens é conhecida popularmente como saúva-limão, devido ao odor 

característico que as identificam quando suas cabeças são esmagadas (SCHULTZ; MEIER, 

1995). É uma espécie considerada generalista de habitats (FOWLER et al., 1989), devido a sua 

capacidade de se adaptar e aumentar sua distribuição em ampla gama de condições ambientais 

(VASCONCELOS, 1990). O forrageamento de A. sexdens é predominantemente noturno, mas 

já foi observado que pode ocorrer em período diurno de forma dispersa ao longo do dia, ou com 

curtos períodos com atividades intensas (TONHASCA; BRAGANÇA, 2000). Nesse estudo 

com a cortadeira A. sexdens, Tonhasca e Bragança (2000) obtiveram uma correlação positiva 

entre o peso da operária e o peso do fragmento foliar nos períodos diurnos e noturnos, em uma 
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área de eucaliptal, com as operárias forrageando apenas plantas de eucalipto. Eles também 

calcularam a capacidade de carga para essa espécie de cortadeira, seguindo a fórmula de 

capacidade de carga, CC = (Pf + Pc)/ Pf  (RISSING, 1982). O cálculo da capacidade de carga 

leva em consideração a divisão total do peso deslocado (carga) pelo peso corporal da operária 

e, consequentemente fornece uma medida proporcional (RIBEIRO, 2013).  

As forrageiras são seletivas ao escolher o peso da carga, e o peso da carga transportada 

está relacionada ao tamanho das formigas e não à área da superfície da carga, o que significa 

que operárias maiores carregam cargas mais pesadas (RUDOLPH; LOUDON, 1986). Quanto à 

capacidade de carga das operárias ocorre o oposto, pois estudos com formigas-cortadeiras têm 

demonstrado que operárias maiores carregam cargas menores, enquanto formigas menores 

carregam cargas maiores, em relação ao seu próprio peso (OLIVEIRA, 1999; WETTERER, 

1994). Os fatores climáticos têm demonstrado interferir no forrageamento de formigas 

cortadeiras, e alguns estudos mostraram que as operárias reduzem suas atividades em 

temperaturas acima e abaixo de 20°C e 30°C. Além da temperatura, a umidade relativa do ar é 

um fator que afeta o forrageamento (HÖLLDOBLER; WILSON, 1990). Segundo Vasconcelos 

e Cherrett (1996), quando a temperatura está mais alta, as saúvas reduzem sua saída do ninho.   

Diante do que já foi relatado na literatura, as hipóteses do presente estudo são que as 

formigas operárias de A. sexdens forrageando em diferentes espécies de plantas, é esperado que 

haja uma relação entre o peso dos fragmentos de plantas transportados (carga) e o peso das 

formigas. Já em relação a capacidade de carga, é esperado que operárias maiores de A. sexdens 

tenham menor capacidade de carga em relação a formigas menores e a capacidade de carga 

pode ser afetada pela espécie vegetal forrageada. Em relação aos fatores climáticos (temperatura 

e umidade relativa do ar) é esperado que influenciam o peso corporal das operárias 

forrageadoras de A. sexdens e o peso das cargas que elas transportam.  
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2 OBJETIVOS  

  

  

2.1 Objetivo Geral  

  

 Avaliar a relação entre o peso dos fragmentos de folha e o peso das operárias durante o 

forrageamento de diferentes espécies vegetais.  

  

2.2 Objetivos Específicos  

  

● Verificar se existe correlação entre o peso da carga e o peso das operárias durante o 

forrageamento de diferentes espécies vegetais;  

● Determinar a capacidade de carga das operárias quando forrageando diferentes 

espécies vegetais;  

● Verificar se existem efeitos dos fatores climáticos sobre o peso da formiga, o peso da 

carga e sobre a capacidade de carga.  
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3 Metodologia  

  

3.1 Área de estudo  

  

O estudo foi realizado no campus da Universidade Federal do Tocantins (UFT), 

localizado nas coordenadas 10° 10' 46,8" S e 48° 21' 46,3" O, no município de Palmas, estado 

do Tocantins. O clima da região de Palmas é quente, caracterizado por duas estações definidas: 

uma chuvosa, entre os meses de outubro e abril; e outra seca, entre os meses de maio e setembro. 

O índice pluviométrico varia de 1500 a 1900 mm/ano (PINHEIRO; MARCELINO; MOURA, 

2018). Na área do campus há vegetação típica do cerrado, mas com diversas outras espécies 

vegetais incorporadas devido à urbanização.   

Foi feito o levantamento de 12 ninhos da formiga A. sexdens para o estudo e desses 

foram selecionados cinco ninhos com atividade de forrageamento em pelo menos uma das 

trilhas. Os ninhos selecionados foram numerados e marcados (Figura 1).  

Figura 1 - Localização de cinco ninhos de A. sexdens (balões vermelhos) no campus da 

Universidade Federal do Tocantins, em Palmas, TO.  

  
 

                  Fonte: Adaptado de Google Earth, 2022  
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3.2 Coleta e pesagem de operárias e suas cargas   

  

O período de coleta das operárias e suas cargas ocorreu de dezembro de 2021 a fevereiro 

de 2022. Nesse período, foram realizadas quatro coletas nos cinco ninhos selecionados, com 

duas coletas em ninhos diferentes a cada noite. Em cada formigueiro, 60 operárias e suas 

respectivas cargas foram amostradas aleatoriamente ao longo de uma ou duas trilhas de 

forrageamento por meio de catação manual, ou com auxílio de pinças.  

Durante a coleta, foi registrado em campo a espécie vegetal que estava sendo forrageada 

por cada colônia amostrada. Na impossibilidade de identificação da espécie vegetal em campo, 

partes das plantas foram coletadas para confecção de exsicatas para identificação posterior por 

especialistas; e era feito registro fotográfico das plantas sendo forrageadas. Em três ninhos foi 

observado que as operárias estavam forrageando mais de uma planta durante as coletas. Então, 

coletou-se somente a planta hospedeira mais transportada pelas operárias. Cada forrageadora e 

sua respectiva carga (fragmento foliar) foram colocadas em um frasco de vidro tipo tubo de 

ensaio tampado com chumaço de algodão (Figura 2).   

  

Figura 2 - Operárias de A. sexdens e suas cargas armazenadas em frasco de vidro tipo tubo de 

ensaio.  

  

  
                    Fonte: Elaboração Própria, 2022  

  

As coletas eram iniciadas quando era observado um fluxo de forrageamento visualmente 

razoável, começando em torno das 19:00h e se estendendo até por volta de 22:00h. No início e 

no fim de cada coleta em cada colônia foram registradas a umidade relativa do ar e a 
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temperatura, com um termo-higrômetro sendo posicionado a cerca de 50 cm do solo próximo à 

trilha. Os tubos com as operárias e suas cargas foram numerados conforme o número do ninho 

e armazenados em sacolas plásticas e conduzidas ao laboratório. As amostras eram deixadas em 

sala climatizada a uma temperatura de 25ºC até a manhã seguinte, quando cada operária e sua 

respectiva carga eram pesados separadamente com uma balança de precisão (0,0001g).  

        3.3 Análise de dados  

  

Para análise e adequação dos pressupostos dos testes paramétricos, os dados de peso 

(mg) das formigas (Mf), peso (mg) da carga (Mc) e capacidade de carga (CC, adimensional),  

que é dada pela relação 𝐶𝑎𝑝𝑎𝑐𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑒 𝐶𝑎𝑟𝑔𝑎 = (𝑃𝑓  + 𝑃𝑐)/ 𝑃𝑓 (RISSING, 1982) 

foram transformados por Box Cox.    

Onde:   

𝐶𝐶 = Capacidade de carga  

𝑃𝑓 = Peso da formiga   

𝑃𝑐 = Peso da carga  

  

As formigas foram divididas em dois grupos usando como referência a mediana do peso 

das operárias (8,90 mg). Formigas com peso corporal abaixo do valor mediano foram 

consideradas pequenas e aquelas acima do valor mediano, grandes. As médias das capacidades 

de carga (CC) dos dois grupos de formigas foram comparadas usando o teste t. Para verificar se 

os pesos das formigas e os pesos das cargas diferem entre os diferentes tipos de plantas, foi 

aplicado o teste não paramétrico de Kruskal- Wallis. Para as variáveis biometria das folhas e 

folíolos das plantas coletadas pelas formigas, foram tomadas medidas do comprimento e largura 

de 20 amostras das folhas E dos folíolos, coletadas ao acaso, para cada tipo de planta e calculada 

sua média e desvio-padrão. Os efeitos dos fatores climáticos (temperatura média e umidade 

média no momento da coleta) sobre o peso corporal das formigas, peso da carga e capacidade 

de carga, foram testados usando análise de covariância (ANCOVA). Todas as análises foram 

realizadas no software estatístico Jamovi 2018 (https://www.jamovi.org).  

 

 

  

  

    

https://www.jamovi.org/
https://www.jamovi.org/
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 4  RESULTADOS  

  

As operárias forragearam um total de cinco espécies vegetais, sendo essas cinco 

pertencentes a três famílias botânicas (Tabela 1). Independentemente da espécie de planta que 

as operárias forragearam, o peso médio das formigas forrageadoras foi 11,1 mg, variando de 

0,1 mg a 60,5 mg.  Já o peso médio da carga transportada pelas operárias foi de 16,6 mg, com 

variação de 0,1 mg a 119,1 mg (Tabela 2). Foi observado a predominância por corte de material 

vegetal fresco (folhas) pelas operárias, de uma forma geral, em todos os cinco ninhos (Figura 

3), mas com eventual carregamento de folhas secas e sementes.  

  

Tabela 1 - Plantas forrageadas pelas operárias em cinco ninhos de A. sexdens, no 

campus da Universidade Federal do Tocantins, em Palmas, TO, no período de dezembro de 

2021 a fevereiro de 2022.  

  

    

 
Nome Popular  Nome Científico Familía Botânica 

 
Manga  Mangifera indica Anacardiaceae 

 
Tamarino  Tamarindus indica Fabaceae 

 
Dormideira Mimosa pudica Fabaceae 

 
Ipê  Handroanthus heptaphyllus Bignoniaceae 

 
Sene  Senna sp. Fabaceae 

 

  Fonte: Elaboração Própria, 2022 
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Tabela 2 - Pesos das operárias de cinco ninhos de A. sexdens e suas cargas transportadas em cada 

planta forrageada, no campus da Universidade Federal do Tocantins, em Palmas, TO, no período de 

dezembro de 2021 a fevereiro de 2022. 

 

             

 Planta Peso das formigas (mg)   Peso das cargas (mg)  

  n Mínimo Máximo Média Desvio padrão  n Mínimo Máximo Média Desvio padrão 

 Mangueira 163 0,1 49,4 12,7 8,1  163 0,1 119,1 25,1 17,6 

 Tamarindo  461 1,3 60,5 12,1 8,6  461 0,1 103,3 18,7 14,2 

 Ipê  171 1,8 56,7 11,9 8,3  171 1,8 60,3 17,4 9,2 

 Sene 58 2,6 36 9,5 6,9  58 1,5 28,9 10,4 5,5 

 Dormideira 291 0,1 43,5 8,4 6,5  291 0,1 86 9,42 7,5 

 Todas 1144 0,1 60,5 11,1 8,1  1144 0,1 119,1 16,6 13,5 

 

Fonte: Elaboração Própria, 2022 
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Figura 3 - Média das medidas das folhas e folíolos das plantas forrageadas pelas operárias de 

cinco ninhos de A. sexdens, no campus da Universidade Federal do Tocantins, em Palmas, TO, 

no período de dezembro de 2021 a fevereiro de 2022. Plantas: dormideira (n = 291), sene (n = 

58), ipê (n= 171), manga (n = 163), tamarindo (n = 461).   

  

  

  

        Fonte: Elaboração Própria, 2022  
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Houve diferenças tanto no peso das operárias quanto no peso das cargas transportadas 

ao considerar cada espécie de planta forrageada pelas operárias. Entre as plantas hospedeiras, o 

forrageamento da manga (Mangifera indica) demonstrou o maior peso médio corporal das 

formigas (12,7 mg), com variação de 0,1 a 49,4 mg. Por outro lado, as operárias que forragearam 

a planta dormideira (Mimosa pudica) apresentaram o menor peso médio, 8,4 mg, com variação 

de 0,1 a 43,5 mg. Quanto ao peso das cargas, a manga apresentou o maior peso médio (25,1 

mg), com variação de 0,1 mg a 119,1 mg. A planta dormideira teve o menor peso médio de 

carga transportada (9,4 mg), variando de 0,1 a 86,0 mg.  

Foi observado uma correlação de Pearson significativa entre o peso dos fragmentos 

foliares (Pc) e o peso corporal da formiga (Pf), indicando que formigas maiores carregam maior 

carga (Figura 4).   

  

Figura 4 - Correlação entre o peso da carga transportada (fragmento vegetal) e o peso 

da operária de A. sexdens (P < 0,0001; n = 1144).  

 
  

 Fonte: Elaboração Própria, 2022  
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O teste não paramétrico de Kruskal-Wallis indicou que houve diferença significativa do 

peso da formiga e do peso da carga transportada entre as diferentes plantas. Foram obtidas 

correlações positivas entre o peso da formiga e o peso da carga transportada, considerando as 

plantas hospedeiras (Figura 5). A capacidade de carga média das operárias foi de 2,7 e teve uma 

variação de 1,0 a 14,9. As formigas que forragearam folhas de manga, ipê e tamarindo tiveram 

a maior capacidade de carga, quando comparado com operárias que carregavam as outras 

plantas (Figura 6).   

Figura 5 - Correlação entre o peso de operárias de A. sexdens de cinco ninhos e o peso 

da carga transportada, considerando cada planta forrageada (dormideira n = 291, R² = 0,16; 

sene n = 58, R² = 0,11; ipê = 171, R² = 0,07; manga n = 163, R² = 0,23; tamarindo n = 461, R² 

= 0,20; P < 0,001).  

  

   

  
Fonte: Elaboração Própria, 2022  
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Figura 6 - Comparação da capacidade de carga das operárias de A. sexdens (dados 

transformados) entre as plantas forrageadas (dormideira n = 291; ipê = 171; manga n = 163; 

tamarindo n = 461).   

  
Fonte: Elaboração Própria, 2022  

  

O teste t indicou uma diferença significativa entre as médias testadas dos dois grupos de 

formigas, pequenas e grandes (t = 8,18; g.l. = 1142; p < 0,001), indicando que a capacidade de 

carga das formigas grandes (média ± desvio-padrão = 0,68 ± 0,25) foi menor do que a 

capacidade de carga das operárias pequenas (0,81 ± 0,26) (Figura 7).   

Durante o período de coleta, a temperatura média foi de 28,2°C e a umidade relativa 

média foi de 74,6%. A variação da temperatura foi de 25°C a 31,7°C, enquanto a variação de 

umidade relativa do ar foi de 60,5% a 88%. Temperatura e umidade como covariáveis não 

alteraram os resultados das comparações de peso das formigas e peso das cargas entre as plantas 

forrageadas.   
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Figura 7 – Comparação da capacidade de carga (dados transformados) entre operárias de A. 

sexdens divididas em dois grupos (formigas pequenas e grandes). A separação dos dois grupos 

foi feita pelo peso mediano (8,90 mg; n= 1144).  

  

  
 Fonte: Elaboração Própria, 2022  
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5 DISCUSSÃO  

  

A relação entre o peso das operárias e o peso das cargas transportadas já tem sido 

relatada (ROCES; HOLLDÖBLER, 1994; CHERRETT, 1972; SHUTLER; MULLIE, 1991; 

DUSSUTOUR et al., 2009), sugerindo uma correlação positiva, ou seja, o tamanho da carga 

transportada aumenta com o tamanho da operária forrageadora. Esta correlação já foi verificada 

para as cortadeiras Atta cephalotes, A. colombica e A. sexdens (RUDOLPH; LOUDON, 1986; 

BURD, 1995; TONHASCA; BRAGANÇA, 2000). Semelhante aos resultados já encontrados 

na literatura, no presente estudo foi obtido uma correlação positiva entre o peso da formiga e o 

peso da carga transportada, com as operárias forrageando diferentes espécies vegetais. Quando 

comparado aos resultados encontrados neste estudo com o trabalho de Tonhasca e Bragança 

2000 que usaram a mesma espécie de formiga, eles obtiveram uma correlação positiva entre o 

peso da formiga e o peso da carga transportada, mas com as operárias forrageando apenas uma 

espécie vegetal e nos períodos diurno e noturno, enquanto no presente estudo as operárias 

forragearam cinco espécies vegetais no período noturno.   

As formigas-cortadeiras agem como herbívoros generalistas que podem cortar folhas e 

outros materiais vegetais, podendo explorar mais de 90% da vegetação local. Em vários estudos, 

foi relatado que as formigas-cortadeiras preferem folhas recém-cortadas (DE PAIVA FARIAS 

et al., 2018; OLIVEIRA et al., 2002; MATTE; QUEIROZ; CORASSA, 2016), embora também 

carreguem folhas secas. No presente estudo, observou-se a preferência das formigas por 

material fresco, mas com eventual carregamento de folhas secas e de sementes.  

Para selecionar materiais para corte e transporte, as formigas usam suas antenas para 

tocar o vegetal, isso permite que elas sintam odores liberados pelas plantas, através dos odores 

elas conseguem fazer a escolha de acordo com os constituintes químicos presentes no vegetal 

(ROCKWOOD, 1976). As plantas evitadas pelas formigas podem conter alguma defesa 

química contra elas ou que seja prejudicial ao seu fungo simbionte (HÖLLDOBLER; WILSON, 

1990). Alguns fatores podem influenciar na escolha do vegetal pelas operárias forrageadoras 

além da palatabilidade, o aspecto das folhas, quando há a presença de látex ou tricomas 

(VILELA; DELLA LUCIA, 1987). A distância do recurso também é levada em conta pelas 

formigas, quanto maior a distância do recurso mais seletivas são as operárias (HÖLLDOBLER; 

WILSON, 1990). No presente estudo foi observado que as operárias forragearam cinco espécies 
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vegetais e esses fatores que influenciam na escolha da formiga em relação a planta escolhida 

para o corte pode ser possível que ocorra, já que esses fatores não foram testados.  

As diferenças encontradas no peso corporal das operárias se devem ao alto grau de 

polimorfismo que ocorre no gênero Atta, assim, operárias de diferentes tamanhos podem ser 

encontradas forrageando (DELLA LUCIA; MOREIRA, 1993). Já as diferenças encontradas nas 

cargas transportadas (fragmentos vegetais) pelas operárias de A. sexdens, quando forrageando 

diferentes tipos de plantas, pode ser explicado pelo comportamento das operárias de ancorar as 

patas traseiras na borda da folha e cortando-a conforme o diâmetro que podem atingir, dessa 

forma é possível que se encontre diferentes tamanhos de fragmentos em cada planta forrageada, 

já que as folhas e os folíolos possuem dimensões diferentes (WEBER, 1972).   

Quanto a capacidade de carga das operárias, foi relatado por outros autores resultados 

semelhantes aos encontrados aqui, em que as operárias reduzem sua capacidade de carga com 

o aumento de seu peso corporal (TONHASCA; BRAGANÇA, 2000; WETTERER 1994). 

Fatores que afetam o tamanho das cargas transportadas têm sido demonstrado em 

formigascortadeiras, de modo que quando há obstáculos na trilha de forrageamento, as 

forrageiras tendem a escolher cargas menores (DUSSUTOUR et al., 2009). Outro fator que 

pode afetar o tamanho da carga são as características da folha, que podem ser a presença de 

tricomas, a tenacidade da folha, a presença de espinhos ou látex (CALIXTO; LANGE; DEL-

CLARO, 2015). Fatores climáticos também afetam o forrageamento das cortadeiras, como a 

temperatura, umidade relativa do ar, velocidade do vento (DUSSUTOUR et al., 2009). Os 

ataques das operárias por moscas da família Phoridae também podem afetar o forrageamento. 

Os ataques de forídeos contra A. sexdens já foi constatado que ocorrem durante o dia, e que 

essas moscas preferem operárias maiores (BRAGANÇA; TONHASCA; DELLA LUCIA, 

1998).  

 Temperatura e umidade relativa do ar são fatores que afetam o forrageamento em 

formigas do gênero Atta (HÖLLDOBLER; WILSON, 1990). Para a cortadeira A. sexdens, 

temperaturas acima de 30ºC têm demonstrado reduzir o forrageamento (FOWLER; 

ROBINSON, 1979). Tonhasca e Bragança (2000) também confirmaram que as operárias de A. 

sexdens interrompem suas atividades em temperatura acima de 30ºC.   

De acordo com Hood e Tschinkel (1990) que compararam a tolerância à dessecação de 

operárias arbóreas e terrestres de diferentes espécies, é possível que indivíduos maiores podem 

ser mais tolerantes à seca do que os menores. Kaspari (1993) relatou que as operárias pequenas 
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de diferentes espécies tendem a forragear em locais mais úmidos, enquanto indivíduos maiores 

costumam permanecer tanto em locais úmidos como em locais secos. Isto ocorre porque 

operárias maiores teriam maior resistência à perda evaporativa de água, enquanto operárias 

menores são mais vulneráveis a perda de água (KASPARI, 1993). Os efeitos climáticos 

(temperatura e umidade relativa do ar) não apresentaram variação suficiente durante o período 

de coleta para alterar o padrão de forrageamento dos indivíduos de diferentes tamanhos, isso 

pode ser devido ao curto período em que foram feitas as coletas, de dezembro de 2021 a 

fevereiro de 2022, meses em que geralmente há baixa variação desses fatores. Segundo os dados 

do Instituto Nacional de Meteorologia do Brasil (INMET, 2022), a variação da temperatura 

durante este período (dezembro de 2021 a fevereiro de 2022) foi de 21,9 ºC a 35,9ºC, enquanto 

a variação da umidade foi de 43% a 99%.  
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 6  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

Foi obtida correlação positiva entre o peso das operárias de A. sexdens e o peso da carga 

(fragmentos vegetais) quando forrageando diferentes tipos de plantas. Isso era esperado devido 

ao fato de o tamanho da formiga influenciar no tamanho da carga transportada. Foi constatado 

que operárias maiores têm menor capacidade de carga do que as operárias menores. Este 

resultado pode ser explicado por fatores que podem influenciar na escolha do tamanho da carga 

pela formiga que são relatados na literatura, como a presença de obstáculos nas trilhas de 

forrageamento, características do material vegetal, fatores climáticos e ataques de moscas 

parasitóides Phoridae, dentre esses fatores apenas os fatores climáticos foram testados neste 

estudo. As operárias que forragearam a planta manga, ipê e tamarindo tiveram a maior 

capacidade de carga, quando comparado com as operárias que transportaram outras plantas. No 

presente estudo a variação da temperatura e da umidade relativa do ar registradas durante as 

amostragens, não foram suficientes para alterar o padrão de forrageamento dos indivíduos de 

diferentes tamanhos.  
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